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A VOZlDA. ItEíjíGlT^ONOCAHlUS.

ASSIGNATÜRVS.

CHATO. . . üííooo
OUTIUiS POMOS (j-OüO
NUM MU) AVULSO 12Ü

1'unlica se os Domingos,
As puliiiCM/Vs ib' particular
interesso pagaiáò t>'J reis
por cada linha, sendo de
assignmites.

— ITE LT OiCETE OMNE* CINTE». —

Ide em lodosos pontos, endtiao a todos os p**-vos
_^-—t^. tyv-na. msjmwmm —¦

í'( B OS AOIMCIOS OO

l-Allle. JO*Ê ANTÔNIO UE MAHIA IBIANNA

E IIEIHOÇÁU iu-;

José Joaquim Tki.i.k MAiiiur.ni.

i Pautioa do o ríieio.

j O cnrieio |i«ilii'Ular da Vol
I iu ItEi.r. Ái, partira' na I*.

j e 3'. tliiiiiiiig,'! '•«» '-riitn mez
I para iiol .s os pontos do lia-

nn novo:

j lli.rliitlli.1, Mis-1'i.villn,
Milagre-, |',irt»iras, Grnjau-
iiKilia o Jardim.

A VOZ IA Mllf.lÁO WO C.AB1W.

1'Cr.M'AO 10 rLWOlU

¦ciua Chfisto sUliindn glorioso do sepulc.ro ven-

«.rf.ir -ia inort-, queienlo provar «o mundo a ver

dali, da sua U-sureiçáo; adiv.ar ao. m. Após-

tolos da lerlubaçao, oo modo. e Oa meei tesa. em

«To* imoi posto « sua prisí" a « sua «norte

2 ttiviMt-il-os da -oi falta d, fé. devendo an. fim

darlis .tudss as ordenae iirtrucçoes, de qae «...da

p ,"vIío, ,.ara irem trabalh -r „« .oa.versou" ge-

Ser huinao'., ..ia».»» p-* to.l.a faot, da en-a;

por consumir a<aim o seo aaorf.imo, o po o u.-

limo onmpUilame.it.) á div.ua Missão, de < ue o

Eietuo l'a- o linha-ineiimbido, se (ieinoruu 40 dias
¦sobro a torra.

iio uliimo deste* 49 dias. appnricendo aos Após-

tolos qu- se achavAu juntos em aoruss em, lhes or-

danou que &¦.•<"«" »"r ""lo ° ",U,d" 
\"Tv*

Ípnsaríls „, gittiiisemiiuu.iedo.LaaredoM-
Ihu, e du Espirito Santo,

Prom-tieo-ll.es o dom dns milhos fl asMgurou-

osd7suaa,:ste..caepru'-e,âoateaofimdot,u..-
tio. ,

Eu estou cnm mon. lhes .U o Senhor, lado.

oi diaa avô o fim dos óculos; palavras com que s.,-

EiilL Pr'.u.otl,.i oe „u..C. uo^mparar „ sua

Win nelles represontaila.

Fsetulo os APo tot.is mui ru-tel « perfeitamente
c i„ ,- Ut-* iibio c- «>»'»» do Itilen-

iRiiorai.tei, o Seuiioi U»s.idii.'

dimmi.o. para que pudessem comp. eUei.de. u su.

tido das Baoripturaa.
Prometteo de llu-i enviar logo o Etp.nto Snucto, I

qUeTeHCl,-r.a de «M«n. - «« «orça, 
|' 

ll,
-Sanou ¦¦niIhiw.i». ^ «*• '" 

Tu'^»» faTi,,. ,l.,i,4 OU' n lUBnllW ÜIVIIIO Lspl- i
locitbissoui estes uuns, «tu- ,

to lhes bavia dn infundir.
j : i.,u 1'lirUt'i os ««'fis di>'('i-

51 üch^t..i.il.lev.i.,U«.d'.«suooi. 
,110-i. o-

C a «Hli, e t"S- snc„iiiiM-u i l'*vautar d,

í , eel«va„ln-se «ul», u». u«vem o rectlmt.

LyAtem, un Uo .«a*-» p«o-J'éo.,.

Oi circuiií1 ntes o « gdriíri com o» nl|u a quanto
podi-río; e cuiiiii cniiliiiiií-rm nitnnltot eu olhar pa
ia o (>o lli"'S apo u','<;,'i*í-.íi d mis Anj >s n,n firma lm
ruaiiM, vestidos il-í branco, ns quaes ltn> ili-,cr,Vi, quu
Jesus r.liristo, qo» e'lf8 «rj.bitin le VtT gnriosiltm-.l:
le s iliir ao co, havia a'g i u ti.,i da ni»suia maou
ra v iit.tr a terra-

A A 'O'uçn'» d> SíiuIi 'r fii n ir umpgi da iiatu-
rey.i liinniii»', p rpm uimti di» a tt <s«,i iiatnt'»«a,
t\ qual n Oivitio Vulto sa havd uni tu, foi media
éo passe ila gloria elurua, pari quo tinha ii lu cr»-
inla: e cnm «tfeito d.isdo logo luvou .» Sonhor com-
figo ai idinis d« tolos <M jii.ios, qu» aueiiio», pi»r
lide estavAu espor/u d ..

A Aseençlo .li .1,;-u* i.hrUtu d Mo l»'im o ardi ío
fundai.ií oi,i di i.uss« e»|l«ani;M; p.uqil'), Cimo tl'J
S. Pcnilii, Ulle Hinmu no 1'é", para siirvi.n.H .tu

prociiriiir, e i,l-T-r^cir o miii uiiIiuiuoih n ma Éter-
uo Pai n laugui, qu. d irrauí ,u p o* no-.su amor.

Til é o fundam.(ii.. i. o «bjiT''i ilu fesla. qn > H
SjiiI.i Igvji ii.li.nni a ui provi na . ') liuta-fira, t in

q il mi o,oii|)'«t'io o< 40 dia** ilip.iii da lltttiiog,
,H ,i i(i) imdÍi atina gitil; foiti '!« lliSSUrtiçAe,

(Vira quu nAu po'l.*s«o nm ilnvi-Ur t)t<»ta pro.li-
gi-üi A-iiTiu.ao do S.i.i. r aoCéi*. iiu.ls h.puico-
tu,i ri.íroio ns qu.s O'.mi f.iito a Vagmili 

'IVrrs

,, rh iih-iovàn tu vistt^io* dn •-"'' s.t«iadi.l |Ói,
il,. tal iiiolii e-iiipr,'ssi.s ii.» lonar •< ¦' • sn «luvou «o
IÓ •>, qn. "lé a^nia li tu |.'"lt<i,." Mt lj»g*i.|»i->.

,l,»iu r.li.Uto S.i.li' r uni-" mil.iu Io au < èu; já,
«i.efliu» nó* e»ni Miim.li» li in*» .linii* de seu K«

l.r.io l'ai exprtísO ., qu. qn^r dia-r, qm- esi.- Sm*
iiltrr om qil-iiil.i Lio-, ¦'' .... il.gt.idn.lu e potll-r l-

cutl a suo l>«, » iiinqoioK) Iomii"''! **•»*<* oi. violo

pelo tíuuJi'9,1 Oa sua tfluiM subiu Io,Ia* cr.iamrs».
a <: v.

OCCUUIIKÜCUa I» O TEM»'Ü .

C \)Y. .MAIO Ac.thou Ml loja ti tenqio pasclintil.

(tiT< liüLCo. >ia tf ji Mc'«n 'Io R. 8. da
IVi.Ijí iu-aoj i.c M oic,i « ni..i..(...ji. tvttu.lM ua



.JÇ355!--=

Missa da í' dominga de Maio.

__, _ L. |. l.I 1,1 llil' al«1Tj___W_«_g:.

V nu-nado IntemalO, sob n (llrccç

V..V..C o SH..I.nrIs.lro Fni^sco-fe !'m,% H- .es-

;';'";,/ , _.,„¦„. 0 ,jft,,,,.penÍH.u l)e,.r m bella

, v, ,|,".1i--.a dn l/m», .0" ha 1:5 annos nao
"'"cüüt.'u 

nu.i-s' d<*.:u a eúir.ír.ão da musica do S\

ilav.lciinlc.
:„,, ri0 ílmnid Joaquim Ayres do tiisci-

n»;„l,»'.l,:w.n,r,|.,mn..v.on n>:,^y> d»' reli8i.i»u cm-
.)r,_;l ,i, (vl.di-n.à-i si,U'i:inu de M-s ¦'<* "iiiías das
-.óiiimg.S di .M':/- d'! Mo-ia-, 

.^p.,,^ „, de iodas rs almas

,;.,,;,.;.; ,.-,i,.ã, o mor ev Mii-edn todos

[.•..'ler,, eo e ri!- pina n .,.!.. rsplonei.r, n \ . 7, UA
',p:,.\e' 

M» r.AlllHl dlÇJgO l'U> Vlltll du feTiltldaO tí

j',_.níiei-imcnlu a- D g"" »,<.»'f"''í>,>

(' Fale trabalho lillerarío distu,f;,,e-so Pe'« 0J5clidà%

, -n ,.',„ 1 dos fados qno cnmtem a chrouíel. <*-'* M'8*fi«w <?o
'"n ' ' ' ' Balarité, o reci>mauda-sn pula simplicidade verdade^

raniento natural o elegante do esiyio, qu-? denuncia)
ser o aulhor nina dns boas into.lígenc.is qne hon-
rflo o Ceiir.1, e um espiiilo mperior e versado na

grande sdeiisin da revolução e da r.isào.

Agradecemos no illustre autor a remessa do Opus-
culo, cun qoo nos nbzcquiou.

M hunis •< o cuituiK-, cantar s-m 2'.imi-

inverno cm lodo faririCuuvii. Ri'apnarcreo o k
,,,„ ',;,:• ,-ic ii dia" 10 

'dn Ab-d, e iiS i:h'iv;H con-
.„-,, ., ,;,,',,,r llil p..ip='Çáo 1'eílV-eilll'llU ii uUSttíil-
,,'iíi dos céieaes.'pi.r 

todos o- pontos as VI uvas fi-ram saiHadw

.,„-.'i iiihu-ia-mo calrpiia pid" povo que lauto re-

eier.va a suei, a muciiu o o'fuiit).

!T I IT.IMF.NTO. Comm-uuicâo-nns do Goyanni-
n'.i.i o scguinif:

'«•Ni 
dia 9 do Abri!, depois du 3 mezes do cruéis

Fofíiim.iitiis fniiecni viiíti na <hi un.-. (ebre ro-

vLidJe, o m._or .1 >»« l.oureiw-o do Ar»üj.., deixan-
,:,, níeruiilhados no praiilo o na dul u.íia nume-

1 |Oíii família, parentes e amig<s.»

;, ;¦,¦,, o primeiro homem destn lugar pela sua

familia. poi,T sua i.-npmtinciíi, ii.fl.icncia o presti-
gni. »

,< \lein <li>t.l;\: quaUidatles, que sempre o reoom-

rtiendarflii á c.ri»idfnção o oslima publica, u.lino-
,1„ f„j ,,-r, •,.-, tijl du hnm l.hn.Lto, e.puso c pae
lil! f.lllliiill . »

c, »_ ,.,_, ,,,,,rio por tanto deisi um vácuo bom
(V'%-ú 3é preencii»'r-st', no correr do tempo, não

tono commercio, irisis ainda o.i sodé la.le enes
<li3St;:i03 desta pi.voaçàu, que começa agoia,»

„iü últimos momentos desta preciosa esií.aucia fo»

jain n.>ií r.i inoladnies »

JXfEUlOll— Conliirüiçüo do P»°p. p.

Thwersçndn esposo, degraçado pai, Monti era tam-

bem 
"um 

filhe extremamente MíMclo. Ello pensava na

infâmia na dishonra, qno haviam de recabir sobro

_e„, ,,n'is por causa do seu ciime e do castigo ex-

umnlar qoo ia sr ffrer. Por isso, na rtapera «le sua

c..mmuiil'il» n crevuu-lbes a caria .pie se vai ler. En-

uogou a liberta ou U. V, Biosi pedindo lliu quo a

tornussi) publica.
Eis a carta:

«Klnus amados pais! M<-n pai! Esta carta é a ul-

lim__ quu vos escreve o vosso desgraça.'... fi ho. El-
ifl gera a lembrança d" meu desgraçado fim.' -]'ive noticia de iodos os esforços quo empregastea

para salvar-mo.
Meu pai ou vnl-o agradeço o vos consoleis o con-

«yi,,, _ minha ifTlurla mãi, pois sabei que os ho-

mc-iia «"»lljem (,er,,m er" m°" fflV°r mU'lOÍ P"SS08'
mas DFUS nflo quer que fique impune um cnmo

ito enorme o ponsso quer que eu mo.ra e quo me

salve.
Morro mui resignado; pedi u meu crtifessor o P.

Blosi a quino couhecoie, e lia uma rniiUiiRn geral:

eamanliA qoii.tn feira .» de Koven bro ebegar-me

l,,i, apezar da minha indignidade, a mesa Eucba-

ristioa. ,
Consolai meus irmãos e muilu irmfi.

P o vos ,!,. joelhos perdão por todo os desgostos

vos causai e todas as desobediências que pratiquei
Snra romvosco, o espero que nào haveisde recusar

á minha alma lamai.ba gmoa.

pP(.o também perdão a meu amado irmão Fiüppo e

ou* perdôo aquella ninharia que nos enculenwu a «m-

bo;. , ...
Pecn-vos í"'"1''11 nl()']()* lres' ónm,(lüS l[ma0S e

•rmô, por tonos osesosndalos vos dei.
"' 

piieio qua nf.o recusarei» o perdão que do co-mü Maior Jihú éoni-eiiro expirou dando o ex-
„.,.,•,, ,;,, ,u,n viriubis cliri«,ta.i* " iijiraude cun- j 

u"-" 
^. 

'V,,vio 
rociproesmente.

sol,',, 50 n.s cir.mostantes, pt-ta pieM» Io com quo ro- i r»»< «bandoneis nosso, amados pa-

tiriijuaJ. sm I»»"»". t;;':'' r^io1'".'"' coinqiwe.-pe-

nn,» morte c\v- 1) u« lhe inai.asva paia por Uiuio

ttjjSfUí soíTriinantos. ¦

,.m sua «c.lr.cii.

O' mii ha mâi! qtin! «..-ris n minha alegria se ca

pudesse abraçar eos pela ultima vtz.

ritii Uuio consolo-mo porque nos abra cremes no

<• ..^..,. »>• »,«it,*,rt ,. s i !ir,r Hunocl Eev.li'1 *?a ! cr.'..

f„r- .' n :"•'' 
' 

ul»-- - •-- - ; O****** ta,i,m corai a D1TS rjMj-a*
« ÍIrM.aí. «m í..'.l,,;fl l-iVr^antu s„b o titula . ! 5>;.e a a,.na d« »«•'' destacado mho. e b,-v eom
*,.,.ir...... , -' _os o ngm mu e vos peça
;,j.ii,e.iii das lllli.OCS uu IS«tkr»W. , y d*,**j" »¦' >U-SJ" "'^ r



tffl(WÍW"-^™Tr-«~T"n. y/T--,-I^T, TW.T - -IWT.**¦*"' > **l-"« ™

A vez iv\ T\F.i,iGiÂ«"t \'ü r.vnmf.

íi santa benção.
Uocomme.ido-vo-4 *™ ^ Ci™* " '1eS'1Í,0?n '""

ci« minha .mulher. Adaos, adeus. Nao possa ma» M-

crever..
Vosso fil'i , r.iusoppe Blonü. »

i),TU' do-ua i*arU ,*i (Viíiltá C-moüfia puMica a quel-

jao.UVa que Monli diri-io au S-uf) Padre.

Tn-la a imprensa IImI.oIíqb npre.sou-se om dar fl

„„ d„..*..',H-.it-i apnbiei.«a(le que Mon\i qu» o de-

sejou cm «m ««peeio do j.a.xàfi mui Vuivaml.

Einiar a enormidade do reu crime, mnstnu em to-

Aa a Ua lia.luimli'/ as seitas que u perdorain e «Jae

, ab ,'-elido ü..cil.a.- infa.ni» quo Ib., arrn..n

estn, seitas, lae*» «rio os motivos quo IUe -teiaia

conceber a import.neio üaala publicnlado.

Movido do anlonio arrependimento, ambicionava

elle rs Im-nillia.flw u twa«ionawa .-rn.enMi.le f,.z,r u-

Tu 
"Irfo 

pubüca do seu -crime do alio du oa-

"Ll" 
-.mo Inn havia étlu redigido um escripto in-

titulado i-nlamenti. Kspiritual, o f..i mister emprega,

praiid*» «af.irç.!.-* para tm\ ¦• desistir ik ...le.w*ao de

ò Vr á inull.i.Aii e ao*, soldados.

Eis a-ui ea* Testamento E»pir..ual:

„ FoíVm^PPi Blnnli do rVfflo, Wiiuo 33 anno,

de idadu/snl ndo ri irihuoa oa morle, onde vou e*-

lv meu «'¦.¦¦'<- « comparecer nume ...«monta pe-

Ce o tribunal do AUiSSiino, d.njo. a todos os l,o-

, Ia turra estas ultimas palavra. .|uo desejo „-
,1 .m líi.l-i-i m nguai "'.•' da 1114 o

Í"nlr,du" ^rviaamuiose^u^dallüailuca-men supp.ioio uu*.viu a mui-
xiiinho d« iniqüidade.

u .rn-.lo p-.r nv-u crimo a morrer pela ma* do

,1,1 aí e duUalar o m.-u eapirito. « tn.l*« *u.

í*^ ^co.d»ocimimtodocH'..aqu0com.na»Ue,,,
2 i Uri diriio 08pi»iW"«««n*"'t« estas Instei pala-
tme" 

'f 
, , do minha ^.eao, onde par muita»

™!s, 
nra Ueuga do testemunhas, aLoin.ua. o meu

procedimento. ,
a, pn tivesse n-goMo a minha consciência, ai

" 
i« ...liB-fto os primwiroa pni.c.pios qua em mi-

ís,:rii. «;i,-».. '-.•—¦«-.
°SS! 

FuT^conha^. «h» Wi]* -Wa *a mo dirg-i

avói afiuvn eaeamialiari «o»' ° "iau c'""0* ° v,,i

poço p. •_ Csihrtliea 
Apostólica

„ Ai' Rmai a pama t-wtí '

IM». fora *> -H »i0 "' ""^ . . ,
.M ouanta* »»****" nào sentio a minha ai-

¦', .r, ,,.,- :.a pfl««°1 rti»*'rm'lMos S'cr*7,«n;

tos lnsrSJ.« * 5» sb,,j ,,s ii,,r,i's ,J" cò°m,s
" "'If.! 

r'„',l','s as seita* só '.cm mentiras, assassi-
SOU*, fl-'*1'* '

natos a ««"»«• .r ..

? X?iL MPr.ião da traição .- do anatatoalo eom-

bt-coa os moü^cntimon^.

« Píirtanlo, ó *ó* torlos quo me ynilar.lus na oul-
pn, iiíiilui mo também ,n.i puniieiieia', pralicai a iisli-
¦*i;'in caibolir-a, e isto su alcança pi;la fruquencia il"í
S.irr.iniHirii.--. |ie'a iissislciinia ao c-illn-cismo. ií c-Xjili-
cação i|n Mvhngulli-i, abslondo ae «Ins blusplie" ia mal-
ii,Ia, rcspiiilaiidti os suptíiiuros, fugindo dus rn<«.*> cum-
p-tnliiiiü, si.-n In devotos d» Madona do Pranto (Invo-
c»<-Sii iliiiiin s/in€iiiíiiiu jiflilusissiiiio cm l-isrnio " ai-
•í!ir.*s). l-',.i uirir-i bnive oraçAo recitada rada dia a
Mudo ia quu n.9 sulv.il-..

« l.êdti bois livros. A luiUirn d(> bons livros fui*
ti diir-iiitu o anuo da miulij iíi.lençõn illumiiio-i-ma
a lulii'li*iüiit-ia ii ii-iii,ln!i nu, o onraçíl i. Cuiifnriado
pelos SacrametUos clust-jü (.xpiar o iul-u criiiiu com a
mo riu.

ei Kiporo qi10 irei parn o céo pidos morreimentos da
•(«Sm <llirislo( i|o Miiri'1 Simlissnna, de S. ,l,,sé, •:»-
jo iiouiü l,)ii|.,ri ii.iilii-ii.imiiiiM. Mus sa liEUS quizer
quo ru soir ;i iijj-.nu Iuhijw) uo purgatório santos sa-
cenl.i-ti)-., l)i;i'i üliriitãoi rauouiiHaudo mu ijj vosso
orni.ó 's.

« Agradeço a >s guarda* quo m« deram mostrai da
taiila i-.iri-ldrle; rigrmi«ço alndos og quu mu pi-t-t-Laramfavores. Pi-nltk) HUido.s os quo mu li/.nraoi uial, comu
desejo quo ol!i',-i tunihem pi-rdo-in ns min-lia* faltas,
e fidbri) lod.is as cousas quu DEUS me perdôo, «mim,
que sou um misoro puecador. Dusta soitnosperò ou-
vir em mim cora çilo ostas palavras que Nusso Senhor
Josu* l.luisto ílirijio au Inin ladi/io: Hoje ustani-i com-
migo uo Puraiso, — liiusoppi) Monti. »

A FONTE MilUCimSA,

Continuamos n publicar os ullimoi factos qu,? So
comiam tia relação que menciona mos uo ttunu.ro ia
des.u< 1'criodico,

I'? pois sob ii fé do Sr. Josá S:anando rle Jj-iria
Xauofuiitü quu r--(iom*i o testimiiiiliu aulentieo dus
fdC.to-1 que tomos lu .ju n rogisir.ii-.

Joaquim d;i Silva, m irador na villa do ftj lagres,
5í annos do idade, ndfriii muito da vistu t* de .)a.
Tídi-ia nas pernas, liaid-tou-io, sintio logo o desap-
parocime-ito rápido de seus graves iiieoinodos, e a-
cli.i so perf '.tamunto bom.

I-Ylix Peieira, renidenle na mesma villa, curou a
CniMiipaçJn quu lanl-j o tucomiuodavii, com os ba-
nlius dn CíiI-Jss.

O Irmão Jnfé llndrisun* dl Tosla do M/iriu qoe,vi-io dn Crat i, solTo-id,, ,-, i 11 Li n long,**, cnfermid»ile
quo tanto o iniialiililm* p,iri* ilur uoi pa:«sn, com d "is

I liiidiii* apenas deiiou a muleta e conta o mi o seu
n-i!,*il»i-*li,'iu)*-*!iin quu nunca pondo ronscpiir lidai-

| mente do tantos remédio, tomados pur liem longo
tempo,

Ào ti-stimunlui do Sr. Professor de Hüegrci f0.
puem «<- oi dn lt"», Fr-.nti«-!<i C.asítidro de fNiOM e
dn "Sun*. C". Mano-***, da Je-us ilu Ctnctiçâo Cuitlia
que rezervamos para uutro mimeio.

Sr-rvuli.) do Jlajij.



a vos iu nrxuViÂQ no cAiunr

Ates da s. communiiã ).

Oh! minha filma, rxnlin, exulta;

p„' prazer, e «In alee-na !
¦fi.rqtn* v.if*-. 1-oWnnar l0

[Jo jusiis ri. Eucaristia !

V.n.ln ji men i!ni*ft ""PI

|i, ruim miiiln dejejailn,
llibitnr me,, e.>riii*'i'i,
Mun J-jsu* S-ieriimmitniln !

Mio Inrdfiis men fiimiri" Uem,
ll.iCH 11.11.ir d lli* almas (illlll*,
VnVt ilns peitos fí'1'niri'i
L),suis pr.bres eteiiiurns.

,«— JMI» -fM" -i'-"" r*

DE1-0:S DA S. COMMIMIÁO

Qun prazer! 
-th ! que nlegrio

.Agi.ia iiihi» l"it" "em !
|... t„r mn m enCiTi-B'1.1
J],-o Jfifii ¦ moo doce li'->" I

|'n vs "úln Virgem Saneia
:,;;ii. tit. 1) us i-iirlsfi, e pura,
]',,r ter iiiin vnjtfl fliV.j
Lula "."liri* ciuatura!

\'ó- Mos di-ln»** Míifl
|i„ Jesus Cliii.-t'. humanado,
Tmii luun lui. suu esposa
Ho Jtisu-i Sacramentado.

C implfiUi.i <*> imii ilfí' j"
\'„'\s j l le.lilO lllilH-fiiriiilltlO
O iiii-o )n lua cirai.íiii
Lm Joiiis Sr.cr,iineiitailo.

Ag"ra nicsnno pr(i-ti*íto
.',i 111 tfVi-IVIIlln humildada
li,, i iii.cn ini.ii ' íTt*«nt< i»»Ol
i'i r ii,iln a iu.ri.iii.itiu.

Vi.-li-iifl.

ASKI'NC108

(Culto Vvnvcn — Conclusão do Annuncio da Ca

peita de S. Vicente.
70S5*5iO

5*35000
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7G93>70G

(178*5983
3*5*003
1$;280
4ÍJ800

76*35403
;ií*)2*0

76W0Q

Transporte dn Receita
Kfm.il» do Cap". io5n. Victorino
Diln proveniente da missa
Dia de luis Pereira Mascar".
im0. iíü um reservatório ri'agua
|iilo de 5 cuiíts de tal branco
pilo de andames
Diln tle 2 linchadas velhas
Uecibido du Ca*,". Francisco RibrV

Transi/, das Despesas
Pebio de uma .Imiti!-.
Dn» para 4 dobradas a pregos
lin.i pnra Tijolos e telhas

Dir' para Mreiios o serventes
Publicação.

Crata 6 dc Maio do 18G9

Autouio Cumes de Campos Petico.

N-lo me sendo pontal despldir-ms de todas a?

pessoas quo tam bondosamente se dignarão honra-

me com a sua estima, v„„ pelo persenla a**r**decer-

llies bs atteiiçftw «iom que imenculament« fui tra-

lano pda grande parle do povo de Cariri.

Pii.hora.lo pois do inteiro agradecimento. offere-

ro ll.es o meo demínuto presumo (ia Capitai de 1 er-

Úaubuco para onde transfiro a minha resideucia.

Crato C de Moo de 18.69.

Antouio Gomes de Campos Pütico.

LITROS ELEMNTÀRES
de

lftiUlXÇAO MIMARIA.

tNbHfl d* chagar e ichao-ie a venda no escrip
r.fl|»t«n.ln ao abaixo a»M,ma.ln que ian ponrn. J 

« 
,,po.fapbta do li.ti.-r.into.

3mé fvM,.oi. 'i' Alencar, prH*«l« v,Hl„r , ,,,ra- , torw P ' «prender 
a ler eom

va Lui*», p''ií''"<-*'i>'" ao iiH-siiiít «baixo í.h-iy*'*!- j At flpflas sy.tní-maucas i<."* ^

,),, que lli' » deu para n ir MirMti.J.-, vímo nio ; '..da bte*idH-.**
l,r tisi-.nvii h'(*i:ni q.»** " M.visf, tim piu-i acau- -. .. . ».
ii.|„r si<» iliifi-i o e»ii»r pifito-, juiln-uw*. ilt.-íii-
r.-tr : ela i.r.p' ei*-" 'pi'1 oiiku.mii l,nèi. ni-fji-.-ii. cnm
Mipr.'.ln.i ».-" «"i-io 'l"s'' 'v.!»1'.' iti' A .. i.ri.r, if-
|r,t1viiiiit'iil'' o 1'íiri'lii rscrava I.i,i/.i a m**>s duUl

iiiii.ii aíoõ'.:s M>ijc.rr,vDAS
»-a(rV-<l-«H-H»

|r,l:,lllllt'll'r «' ""  ' '" ' ' 

lillm-, .Maria .' Jnié, |»-r f|iwii1i-.a amn **'nri de 'ie-

claiíir, tu* <'-i'iaí,i lli'* |>»»'. •.<**-. •¦ a Ha um hum

M-.i_.-df. fácil pira aprender a l.r em 15 Hw.ôel

|Mjr Vu-u.r IlettMll E..ge..b«iro civil . 2 000
' 

a hiirn.lir.Jbi riMtos doii li*«>* n«i Mcolal assa

5„ I.im..»«í*« tupuiomiade d., n.tbodo doen

í'1"0 - -.:...,-.. ,..,.,„(,„-- r,« II OStrtí.,,. u.f.tka a M,*ir^*i« de lodo. M " ^reS
ju.wm. .vlii-l'ente, -i" H'«i f - r--, <]«*j perieml»
.,is-.ipnr il pi.u-¦ IS i»e'-s •'* *>••• W*al| num «m
f,'jio i'i'iii '¦• |{»«l«* o "iii:iii''s 'itie ll.e iw'.i pi>r (ic« i

CÍÉ-tA.. -Ih st-i. i-íNan.entii ci.iii lil-i íi !.J LJu.i.ti. M|! -r _ .,, |0t*Mto. ImpTeSSO
^rr': ví ''",;cu- í ^ SV'":;L'^:..-u:m ^^ ^.,.
Mauctl l*«m»a de Aleuear. | P,J- ^,-1*- *'-**


